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CENÁRIO

Cidades com cooperativas são mais desenvolvidas
Principal setor continua 
sendo o agro, mas a busca 
por serviços de saúde 
impulsionou os números

A afirmação do título, de que as 
cidades são mais desenvolvidas com 
cooperativas pujantes, foi repetida 
pelas fontes consultadas para a pro-
dução deste conteúdo. E a conclusão 
é clara: o sistema envolve pessoas 
de diversas áreas e gera uma cadeia 
econômica com efeitos positivos 
para todos os envolvidos. 

O cooperativismo gaúcho, em 
diferentes frentes, faturou R$ 71,2 
bilhões durante o exercício de 2021. 
Além do agro, um dos ramos que 
mais tem se destacado quando se 
fala de cooperativismo tem sido o 
da saúde. A pandemia de Covid-19 

Dados indicam que a união faz a força, por isso, neste sábado, é celebrado o Dia do Cooperativismo, que contará com mais de 300 iniciativas e 8 mil voluntários envolvidos 
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gerou uma verdadeira ebulição na 
busca por serviços e soluções. 

As tradicionais cooperativas de 
saúde tiveram um crescimento de 
10% no faturamento em 2021 e um 
aumento de 13,7% no número de 
empregados. Dos 3,4 milhões de 
beneficiários de planos de saúde do 
Rio Grande do Sul, 55% (1,9 milhão 
de pessoas) estão ligados a coopera-
tivas. Outra informação interessante 
é que entre as que mais cresceram no 
quesito sobras estão as cooperativas 
de transporte (crescimento de 115%) 
e de trabalho e consumo (crescimen-
to de 196%). Destaque em capilarida-
de são as iniciativas de infraestrutu-
ra, que atendem a 369 municípios e 
beneficiam 298,4 mil famílias.

O modelo, sem dúvida, gera 
prosperidade e desenvolvimento 
de forma horizontal em todos os 

cantos do País. Até porque o formato 
responde às crises de um jeito ágil, 
levando renda, riqueza, tecnologia e 
produtividade à sociedade. Alguns 
setores têm mais impacto econômi-
co, outros menos. Mas todos têm a 
sua importância no desenvolvimento 
do cooperativismo. Para que uma co-
munidade se desenvolva, é preciso 
muitos empreendedores. 

Um dos desafios do segmento 
continua sendo o de se comunicar 
com as comunidades nas quais está 
inserido e quantificar melhor suas 
conquistas. 

Por isso, a importância do Dia 
C, Dia do Cooperativismo, celebrado 
sempre no primeiro sábado de julho, 
com mais de 300 iniciativas, 8 mil 
voluntários envolvidos e todas as 
cooperativas participando ativamen-
te, inclusive em Porto Alegre. 
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